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Ideia global do curso:  
 
Estudar uma linhagem “maldita” do pensamento e da prática políticas. Plural, 
essa tradição atravessa uma multiplicidade de tempos e espaços. Iniciamos 
com a leitura de obras e textos de alguns atores políticos (marcando o 
centenário da morte de Lênin, 40 anos de fundação do MST e EZLN e três 
décadas do levante zapatista). Seguimos por uma peculiar e diversa tradição 
democrática brasileira e depois por uma França ao avesso, concluindo com 
quatro debates contemporâneos sobre desafios coletivos do viver juntes. 
 
Algumas referências mais gerais (presentes na elaboração, mas que não 
constam como leitura ao longo do curso): 
Bento de Espinosa. Tratado político, 1677. 
Benjamin Constant. Da liberdade dos antigos comparada à dos modernos, 
1819. 
Pierre-Joseph Proudhon. O que é propriedade? 1840. 
Karl Marx. Guerra civil na França, 1871. 
Piotr Kropotkin. O Estado e seu papel histórico, 1906. 
Rosa Luxemburgo. O Que Quer a Liga Spartakus? 1918. 
CLR James. Every Cook Can Govern: A Study of Democracy in Ancient Greece 
Its Meaning for Today, 1956. 
Pierre Clastres. A sociedade contra o Estado, 1974. 
Cedric Robinson. The terms of order: Political Science and the myth of 
leadership. The University of North Carolina Press, 1980. 
 
 
Dinâmica:  
aulas expositivas e contribuições de convidados (primeira parte); seminários e 
debates em sala (segunda parte). 
 
Após a sessão expositiva que acontecerá na primeira parte de cada sessão, 
um grupo de alunos previamente formado abrirá o debate na segunda parte. A 
ideia é que a partir das discussões internas ao grupo sejam trazidos tópicos de 
discussão, questionamentos, compartilhamento de experiências, exibição de 



manifestações artísticas e culturais e etc. relacionadas ao tema da sessão. 
Enfim, espera-se que o grupo proponha uma abordagem que dispare o debate. 
Recomenda-se que não se preocupem em fazer uma exposição esquemática 
das leituras, uma vez que isso será feito na primeira parte da aula. 
Os grupos serão formados na primeira sessão da disciplina por meio de 
inscrição voluntária. Após a leitura conjunta do programa será solicitado para 
que se os alunos se inscrevam para o debate de uma sessão. O número de 
integrantes do grupo dependerá do número de inscritos na turma e da procura 
para apresentação de cada debate. Procuraremos manter o equilíbrio do 
número de inscritos para cada sessão. 
 
Avaliação:  
- participação nos debates (explicado acima – autoavaliação, até 3 pontos. 
Escrever um parágrafo sobre sua apresentação a anexar ao trabalho final), 
- quatro reflexões pessoais de uma página (sobre cada uma das quatro partes 
do curso – até um ponto cada (4 pontos no total, a ser entregue uma semana 
depois do final de cada parte) e  
- trabalho final (tema e formato livres, número de páginas limitado a cinco, até 3 
pontos). Prazo de entrega: 24 e 25 de junho. 
caso necessário, prova oral substitutiva. 
 
  
Calendário: 
 
26 e 27 de fevereiro 
apresentação do curso e participantes 
 
Estudando por meio dos subcomuns, 2012. Stefano Harney e Fred Moten 
entrevistados por Stevphen Shukaitis (Tradução Amilcar Packer),  
caderno produzido pelo programa “Matéria Crítica para Massa Crítica”, para 
CASA-ESCOLA, projeto pedagógico da Casa do Povo, em 2023. 
 
 
Parte 1 
aberturas 
 
4 e 5 de março 
Lênin, cientista político 
 
Vladimir Ilich Lênin. O Estado e a Revolução: o que ensina o marxismo sobre o 
Estado e o papel do proletariado na Revolução. São Paulo, Hucitec, 1983 
[1917]. [capítulos 1, 3 e 5] 
 
complementar: 
Vladimir Ilich Lênin. O Estado e a Revolução [1917]. [capítulos 2, 4 e 6] 
Piotr Kropotkin. Carta a Vladimir Lenin, 4 de março de 1920. 
Rosa Luxemburgo. A revolução russa. São Paulo, Fundação Rosa 
Luxemburgo, 2017 [1922]. 
 
 



11 e 12 de março 
Terra prometida 
 
Ejército Zapatista de Liberación Nacional. Primera y Sexta Declaración de la 
Selva Lacandona, 1993 e 2005. 
Josué de Castro. “Programa de dez pontos para vencer a fome”. Rio de 
Janeiro, Mundo Ilustrado, 21 mar. 1953. 
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra. Documento Final do Primeiro 
Congresso Nacional, 1985. 
Vladimir Ilich Lênin. “Sobre a cooperação”. Pravda, nº 115 e 116, 26 e 27 de 
maio de 1923. 
 
 
Parte 2 
Linhagens selvagemente democráticas no Brasil (e nas Américas) 
 
18 e 19 de março 
Coletividades ameríndias contra o estado-capital-colonial 
 
Davi Kopenawa e Bruce Albert. A queda do céu: palavras de um xamã 
Yanomami. São Paulo, Companhia das Letras, 2015 [2010]. [19. Paixão pela 
mercadoria e/ou 20. Na cidade]. 
e/ou 
David Graeber e David Wengrow. O despertar de tudo: uma nova história da 
humanidade. São Paulo, Companhia das Letras, 2022 [2021]. [Capítulo 2. 
Liberdade perversa – partes: “o que os habitantes da Nova França...”; “como os 
europeus aprenderam com os americanos (nativos)...” e “o estadista-filósofo 
Wendat Kondiaronk...”] 
 
complementar: 
Lauriene Seraguza. As donas do fogo: política e parentesco nos mundos 
guarani. Tese de doutorado em Antropologia Social, FFLCH/USP, 2023 [trecho 
do capítulo 3: corpos de reservas, vidas em retomadas]. 
Gilles Deleuze e Elias Sanbar. “Os índios da Palestina” (1982) em Gilles 
Deleuze. Dois regimes de loucos: textos e entrevistas (1975-1995). São Paulo, 
Editora 34, 2016. 
Ailton Krenak. “O eterno retorno do encontro” em Adauto Novaes (org.). A outra 
margem do Ocidente. Minc-Funarte/Companhia Das Letras, 1999. 
 
 
25 e 26 de março: sem aulas – atividade na NYU 
 
 
1 e 2 de abril 
Palmares, a verdadeira democracia racial 
 
Beatriz Nascimento. “O conceito de Quilombo e a Resistência Cultural Negra” 
(1985). Em Possibilidade nos dias de destruição (intelectual e quilombola). 
Organizada pela União dos Coletivos Pan-Africanistas. Diáspora Africana, 
Editora Filhos da África, 2018. 



Clovis Moura. “República de Palmares”. Em Rebeliões da Senzala: quilombos – 
insurreições – guerrilhas. São Paulo, Anita Garibaldi, 2014 [1959]. 
 
complementar: 
Richard Price. “Palmares como poderia ter sido” em João José Reis e Flávio 
dos Santos Gomes (orgs.). Liberdade por um fio: história dos quilombos no 
Brasil. São Paulo, Companhia das Letras, 1996. 
Lima Barreto. “Bailes e divertimentos suburbanos”. Gazeta de Notícias, 7 de 
fevereiro de 1922. 
 
 
8 e 9 de abril 
Democracia operária e conselhos de fábrica 
 
com Geraldo Ferreira da Silva e Sebastião Neto 
 
Projeto Memória da OSM-SP. Democracia Operária e Comissão de Fábrica: 40 
anos da Comissão da ASAMA (1982-2022). Intercâmbio, Informações, Estudos 
e Pesquisas (IIEP), São Paulo, Coleção Arquivo da OSM, 2, 2022. 
Murilo Leal Pereira Neto. Trabalhadores e ditadura empresarial militar no Brasil: 
o papel do ciclo de greves operárias na redemocratização. IIEP, 2024. 
 
complementar:  
“Comissão de Fábrica da ASAMA - Projeto Testemunhos 2022”. IIEP Projeto 
Memória. 
 
 
15 e 16 de abril 
2013: protestos de rua e lutas indígenas 
 
com Lucas Keese 
 
Lucas Keese dos Santos. A esquiva do Xondaro: movimento e ação política 
entre os Guarani Mbya. São Paulo, Elefante, 2021. [Tenondegua regua: sobre 
lideranças e seus movimentos (parte do cap. 3) e/ou Modos e variações das 
resistências contemporâneas (parte do cap. 4)]. 
Marcos dos Santos Tupã, Monumento à resistência do povo Guarani, 17 de 
outubro de 2013.  
 
complementar:  
Camila Jourdan. 2013: memórias e resistências. Rio de Janeiro, Circuito, 2018. 
[“A batalha da Alerj” e “Juventude periférica e 2013”] 
 
 
Parte 3 
Tradição francesa inversa [e seus vínculos conosco] 
 
22 e 23 de abril 
A outra revolução francesa 
 



com Biblioteca Terra Livre 
 
Piotr Kropotkin. A grande revolução (1789-1793). São Paulo, Biblioteca Terra 
Livre, 2021 [1909]. [trecho a definir] 
 
complementar: 
Décio Freitas. A Miserável Revolução das Classes Infames. Rio de Janeiro, 
Record, 2005. [cap. 25] 
 
 
29 e 30 de abril 
Ayiti: abolição e liberdade-igualdade 
 
C.L.R. James. Os Jacobinos Negros: Toussaint L’Ouverture e a revolução de 
São Domingos. São Paulo, Boitempo, 2000 [1938]. prefácio, prólogo, cap. 1- 2. 
 
complementar: 
Luiz Gama. “Carta a Ferreira de Menezes”, A Província de São Paulo, 18 de 
dezembro de 1880. 
Dimitri Prieto Samsónov. Transdominação no Haiti (1791-1826). Entremares, 
2020. 
 
 
6 e 7 de maio 
Classe operária na França 
 
Robert Linhart. Greve na Fábrica. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1980 [1978]. 
 
complementar: 
Comitato Operaio di Porto Marghera. “Recusa do trabalho” (Quaderni 
dell’organizzazione operaia, Porto Marghera, n. 1, 1970). 
 
 
13 e 14 de maio 
“Nós somos a natureza que se defende” 
 
Habitantes da ZAD, Notre-Dame-des-Landes. Tomar a terra. São Paulo, Glac, 
2021 [2019]. 
 
complementar: 
Antônio Bispo dos Santos. A terra dá, a terra quer. São Paulo, Ubu e 
Piseagrama, 2023. 
 
 
20 e 21 de maio 
[a confirmar] 
Semana de ciências sociais (CeUPES) 
 
 
Parte 4 



Dissolver/subverter o padrão 
 
27 e 28 de maio 
O evento racial 
 
com Caio Netto 
 
Denise Ferreira da Silva. “O evento racial ou aquilo que acontece sem o tempo” 
em Adriano Pedrosa, Amanda Carneiro e André Mesquita (orgs.) Histórias Afro-
Atlânticas: antologia. São Paulo, MAM, 2016.  
Hortense Spillers. “Bebê da mãe, talvez do papai: uma gramática 
estadunidense” (1987). Em Clara Barzaghi, André Arias e Stella Z. Parterniani 
(orgs.). Pensamento negro radical. São Paulo, Crocodilo e n-1 edições, 2021. 
 
complementar: 
Saidiya Hartman. Scenes of Subjection: Terror, Slavery, and Self-Making in 
Nineteenth-Century America. Oxford University Press, 1997. [introdução] 
Denise Ferreira da Silva. “Hackeando o Sujeito: feminismo negro e recusa além 
dos limites da crítica” (2018). Em Clara Barzaghi, André Arias e Stella Z. 
Parterniani (orgs.). Pensamento negro radical. São Paulo, Crocodilo e n-1 
edições, 2021. 
 
 
3 e 4 de junho 
Energia e tirania (produção, distribuição) 
 
com Allan Cob 
 
Cara New Daggett. “Petromasculinity: Fossil fuels and authoritarian desire”. 
Millennium: Journal of International Studies, n.1, setembro de 2018, vol. 47. 
 
complementar: 
Rob Wallace. Pandemia e agronegócio: doenças infecciosas, capitalismo e 
ciência. São Paulo, Igra Kniga, 2020. [capítulo Sistemas globalizados de 
produção de alimentos, desigualdade estrutural e Covid-19]. 
Larissa Mies Bombardi. Agrotóxicos e colonialismo químico. São Paulo, 
Elefante, 2023. [cap. 3 Colonialismo químico] 
 
 
10 e 11 de junho 
Sexo-dissidentes 
 
Guy Hocquenghem. O desejo homossexual. Rio de Janeiro, A Bolha, 2020 
[2000]. [p. 7-37: introdução e trecho do cap. 1 – A paranoia anti-homossexual]. 
e/ou 
Pedro Lemebel. Poco hombre: escritos de uma bicha terceiro-mundista. Rio de 
Janeiro, Zahar, 2023 [2013]. [trechos a definir] 
 
complementar: 



Bruno Silva de Santana. “Trans-parto” em Bruno Santana, Leonardo Morjan 
Britto Peçanha e Vércio Gonçalves Conceição (orgs.). Transmasculinidades 
negras: narrativas plurais em primeira pessoa. São Paulo, Ciclo Contínuo, 
2021. 
Paulete LindaCelva (org.). Outros fins que não a morte, 2020. 
 
 
17 e 18 de junho 
Todo corpo é uma multidão 
 
com Ronaldo Santos 
 
Lynn Margulis. Planeta simbiótico: um novo olhar para a evolução. Rio de 
Janeiro, Dantes, 2022 [1998]. [cap. 1 (Simbiose em todos os lugares) e cap. 8 
(Gaia)]. 
 
complementar: 
“Questionar a propriedade privada desde o canto dos pássaros”: Entrevista 
com Vinciane Despret (por Ivana Romero, Página/12, 12 de agosto de 2022 – 
tradução de Wagner Fernandes de Azevedo, Instituto Humanitas Unisinos). 
 
 
Últimas sessões 
 
24 e 25 de junho 
Entrega dos trabalhos e balanço do curso 
 
1 e 2 de julho 
Entrega das notas 
Prova substitutiva, caso necessário 
 
 
 


